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Ata da 69ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 15ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 13 e outubro de 2014, com início às nove 

horas e quarenta e dois minutos sob a Presidência do Vereador MARCIO PACHECO, 

secretariada pelo vereador GUGU BUENO e com a presença dos vereadores: Aldonir 

Cabral, Claudio Gaiteiro, Danny de Paula, Fernando Winter, Gugu Bueno, Jaime 

Vasatta, Ganso Sem Limites, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, 

Luiz Frare, Marcio Pacheco, Marcos Rios, Nei Hamilton. Haveroth, Paulo Porto, 

Romulo Quintino, Rui Capelão Cardoso, Vanderlei Augusto da Silva e Walmir 

Severgnini. Sob a proteção de Deus e havendo número regimental o senhor 

Presidente convidou a todos para entoar o Hino Nacional, em seguida deu por aberta 

a sessão, solicitando ao senhor Secretário que efetuasse a leitura da matéria de 

expediente recebida pela Mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Ofício nº 138/2014 do 

gabinete do vereador Pedro Martendal informando ausência na presente sessão. 

Edital de audiência pública realizada pela Comissão de Economia, Finanças e 

Orçamento para discussão sobre o Projeto de Lei nº 116/2014 – LDO, no dia 

15/10/2014 às 10:00 horas. Parecer favorável nº 516 da Comissão de Economia, 

Finanças e Orçamento ao Projeto de Lei nº 115/2014. Parecer favorável nº 517 da 

Comissão de Economia, Finanças e Orçamento ao Projeto de Lei nº 116/2014. 

Parecer contrário nº 518 da Comissão de Economia, Finanças e Orçamento ao 

Projeto de Lei nº 114/2014. Parecer contrário nº 519 da Comissão de Educação, 

Cultura e Desporto ao Projeto de Decreto Legislativo nº. 7/2014. Parecer favorável nº 

520 da Comissão de Defesa do Consumidor e Fiscalização de Serviços Públicos 

Municipais ao Projeto de Lei nº 111/2014. Ofício da SEAJUR/ATL nº 169/2014 em 

resposta ao Requerimento nº 234/2014. Ofício 043/2014 da Empresa Pioneira de 

Transporte, em resposta ao Requerimento nº 233/2014. Ofício da Viação Capital do 

Oeste Ltda., em resposta ao Requerimento nº 232/2014. Ofício nº GAC/2187/14 da 

Eco Cataratas, em resposta ao Requerimento nº 192/2014. Inscrito para falar no 

grande expediente o vereador João Paulo - Era o que tínhamos, senhor presidente. – 

Presidente: Finalizada, assim a leitura da matéria de expediente. .INCLUSÃO OU 

DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA –.Presidente: Eu deixo a palavra livre aos 

senhores vereadores para inclusão ou destaque para a ordem do dia. (Não houve 

nenhuma solicitação neste sentido). ORDEM DO DIA – Presidente: Damos início à 

ordem do dia. Temos as atas da 67ª e 68ª sessões ordinárias, realizadas nos dias 06 

e 07/10/2014; em discussão. Em votação; as atas das sessões ordinárias realizadas 

nos dias 06 e 07/10/2014. Os vereadores que forem favoráveis permaneçam como 

estão, os que forem contrários que se manifestem. Pela totalidade dos senhores 

vereadores presentes estão aprovadas as atas das sessões ordinárias, realizadas nos 

dias 06 e 07/10/2014. Projeto de Lei nº. 111/2014 de autoria do Poder Executivo 

Municipal que, dispõe sobre o reajuste da Unidade Fiscal do Município - UFM para o 

exercício de 2015; em discussão. Em votação; o Projeto de Lei nº 111/2014 de autoria 

do Poder Executivo Municipal que, dispõe sobre o reajuste da Unidade Fiscal do 
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Município – UFM, para o exercício de 2015. Os vereadores que forem favoráveis 

permaneçam como estão, os que forem contrários que se manifestem. Pela totalidade 

dos senhores vereadores presentes está aprovado em primeira votação o Projeto de 

Lei nº 111/2014. Projeto de Lei nº 66/2013 de autoria do vereador Paulo Bebber do 

PR,  que denomina de Carlos Domingues Liberali a capela mortuária do Distrito Rio 

do Salto e, dá outras providências. Votação nominal, por favor, proceda senhor 

secretário. Foram favoráveis os vereadores: Aldonir Cabral, Cláudio Gaiteiro, 

Fernando Winter, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Ganso Sem Limites, Danny de Paula, 

Marcos Rios, Luiz Frare, Nei Hamilton Haveroth, Rui Capelão, Rômulo Quintino e 

Walmir Severgnini. Foram contrários os vereadores: João Paulo, Jorge Bocasanta, 

Jorge Menegatti, Paulo Porto e Vanderlei Augusto da Silva. Secretário: Com 13 votos 

favoráveis e 5 contrários veto mantido. – Presidente: Com 13 votos favoráveis e 5 

contrários está mantido o veto total ao Projeto de Lei nº 66/2013. Projeto de Lei nº  

99/2014 de autoria do vereador Luiz Frare do PDT que, declara de utilidade pública o 

Instituto Kaefer, Globo Aves de Desenvolvimento Econômico e Ambiental - Instituto 

Globoaves; em discussão. Com a palavra, vereador Luiz Frare. – Vereador Luiz Frare: 

Senhor presidente, senhores vereadores, distinta plateia. Na segunda votação do 

projeto nós pedimos adiamento por duas sessões, que por coincidência volta hoje pra 

votação. As Comissões que deram parecer, aquelas comissões competentes sobre a 

matéria, todos elas deram parecer favorável e aconteceu que de repente, veio um 

documento com uma certidão positiva do diretor presidente, Roberto Kaefer, do 

Instituto Globoaves. Aquela ação que consta o Roberto Kaefer, como indiciado 

naquela certidão negativa, ela se refere a uma demanda judicial em que o Roberto 

Kaefer proprietário do prédio onde a Câmara de Vereadores estava instalada no 

passado, ele questionou na justiça o pagamento de um diferencial de aluguel. Pois 

bem, a Procuradoria jurídica da Câmara entrou com embargos de declaração e foi 

feito um acordo, posteriormente e esse acordo deu por fim, pagou o diferencial que 

ele estava pleiteando. E o que ocorreu? Não foi dada baixa na ação; porém ela está 

quitada. Nós tivemos logo em seguida, contato com a direção do Instituto, o advogado 

do Instituto, e ele providenciou uma certidão explicativa dessa e das outras 4 que 

aparecem como ações trabalhistas, naquela certidão positiva. Esse documento está 

sendo entregue no decorrer dessa semana e com a primeira extinta, dando baixa. E 

as demais explicando, porque duas delas são do interior do Estado de Santa Catarina 

e demoram de 3 a 4 dias úteis pra chegar até nós; portanto, apesar de constar uma 

certidão positiva a Comissão de Constituição e Justiça deu parecer favorável e as 

demais, também. E a Procuradoria jurídica da Câmara de Cascavel em contato com o 

advogado do Instituto também concorda que, não há problema com a aprovação do 

presente projeto; portanto peço voto favorável. E com certeza, durante essa semana 

temos aí a certidão explicativa, do que foi colocado na semana passada. Obrigado!. (-

Peço a palavra, senhor presidente) – Presidente: Com a palavra vereador Fernando 

Winter. – Vereador Fernando Winter: Senhor presidente, colegas vereadores, 
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imprensa, bom dia a todos! Eu estava esperando o autor do Projeto, vereador Luiz 

Frare se manifestar. É muito importante o seu Projeto, nós conhecemos muito bem a 

empresa, o Instituto Globoaves. Eu conheço pessoalmente o Roberto Kaefer, uma 

pessoa de bem, uma pessoa de renome na nossa cidade, porém vereador, o Projeto 

de Lei 074/2014 assinado pelo presidente da Casa, Márcio Pacheco e o primeiro 

secretário, Gugu Bueno, diz no artigo segundo: não será concedido título de utilidade 

pública, caso o presidente ou a entidade possua a certidão positiva emitida pelo 

cartório distribuidor. Então, Frare, acabou de dar a sua explicação e inclusive, a 

Comissão de Finanças presidida pelo nosso companheiro Cláudio, tua pessoa e o 

Walmir, são muito prudentes nos pareceres; então eu me questiono: será que nós 

vamos votar um projeto que seria hoje inconstitucional, devido à certidão? Não seria 

melhor, Frare, nós pedirmos um pedido de vistas, pra que a gente conseguisse essa 

negativa; essa certidão para que a gente não corresse o risco de a gente votar um 

projeto fora da lei? Inconstitucional? Então coloco aos colegas vereadores que 

reflitam. Na minha opinião, acharia melhor nós pedirmos pedido de vistas com o 

documento na mão  e aí sim, nós votaríamos. Não estou aqui, querendo polemizar ou 

colocar alguma coisa contra essa entidade, essa empresa que eu conheço. Tenho 

amigos que trabalham lá na empresa, mas por uma questão de justiça, de regra eu 

pediria, vereador Luiz Frare que seria mais prudente nós pedirmos pedido de vistas 

pra votar lá talvez daqui duas ou três sessões. (-Um aparte). Pois não. – Vereador 

Cláudio Gaiteiro: Obrigado vereador! Senhor presidente, senhores vereadores, pelo 

fato da explicação do nobre vereador Frare e o entendimento também, da 

Procuradoria Geral da Câmara de Vereadores, eu acho que nós deveríamos dar um 

crédito e votarmos hoje, esta lei que beneficiará essa entidade; seria prudente de 

parte dos vereadores. Seria isso. Obrigado! – Presidente: Vereador Fernando, se o 

senhor puder ser mais claro. Só não estou entendendo, o senhor interrompe a 

votação e começa a discussão em torno do pedido de vista; só queria saber se o 

senhor está pedindo vista ou ainda não. – Vereador Fernando Winter: Eu estou 

fazendo um pedido de vistas, exatamente pra gente votar uma coisa mais segura que, 

pelo Regimento aqui da lei nº 5417/2010 regulamenta as concessões de título de 

utilidade pública, no município de Cascavel e dá outras providências. É um 

regulamento que diz no seu artigo 2º; não será concedido título de utilidade pública, 

caso o presidente ou a entidade possua certidão positiva. Só estou cumprindo a 

regra. E entendo a explicação do vereador Luiz Frare, só estou questionando se nós 

não estamos votando um projeto, que seria inconstitucional; então eu reafirmo o meu 

pedido de vistas. – Presidente: Senhores, então está em discussão o pedido de vista 

ao Projeto de Lei nº 99/2014, pedido de vista promovido pelo vereador Fernando 

Winter, em discussão. (-Peço a palavra) Com a palavra vereador Jorge Bocasanta. – 

Vereador Jorge Bocasanta: Senhor presidente, nobres colegas, a plateia; o que o 

Fernando Winter coloca aí é sem dúvida, um negócio racional. O “diz que diz” que na 

lei não existe, ou existe prova ou não existe prova; concordo plenamente com o 
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pedido de vistas do vereador Fernando Winter, porque entre o dizer e o provar ele 

tem razão. Porque se nós vamos aprovar um negócio, tem que ter todos os papéis na 

mão, tudo certinho, porque senão já pensou se essa informação sua não procede? 

Não desmerecendo ninguém; então voto a favor do pedido de vistas do Fernando 

Winter, porque é bem consistente e com uma qualificação muito importante. A 

oposição vota contigo, Fernando. Obrigado! – Presidente: Senhores, em votação o 

pedido de vistas, promovido pelo vereador Fernando Winter ao Projeto de Lei nº 

99/2014. Senhor secretário, por gentileza proceda á votação nominal do pedido de 

vistas. Foram favoráveis os vereadores: Aldonir Cabral, Fernando Winter, Gugu 

Bueno, Jaime Vasatta, Danny de Paula, Marcos Rios, Nei Hamilton Haveroth, João 

Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, Paulo Porto, Rui Capelão, 

Vanderlei Augusto da Silva e Walmir Severgnini. Foram contrários os vereadores: 

Cláudio Gaiteiro, Luiz Frare, Ganso Sem Limites e Rômulo Quintino. Secretário – 

Com 14 votos favoráveis e 4 contrários, pedido de vista aprovado. – Presidente: Com 

14 votos favoráveis está aprovado o pedido de vistas ao Projeto de Lei nº 99/2014, a 

pedido do vereador Fernando Winter. Projeto de Resolução nº 12/2014 de autoria de 

diversos vereadores que, altera dispositivos da Resolução nº 4 de 30/06/1975, que é 

o Regimento Interno da Câmara Municipal de Cascavel, na forma que especifica, em 

discussão. Peço a palavra e peço que ao vereador Luiz Frare assuma a presidência 

por gentileza. – Vereador Márcio Pacheco: Comunidade aqui presente, senhores 

vereadores, senhor presidente, bom dia a todos! Projeto em discussão, Projeto muito 

simples, mas um Projeto importante pra quem se diz patriota e defensor da nossa 

cidade, do nosso Estado. Eu passei a ter, nós tivemos essa ideia que é assinada por 

diversos vereadores, quase que a totalidade, o dia que eu fui a um evento na Unipar e 

então, pra minha surpresa não foi entoado o hino Nacional, mas o hino do Estado do 

Paraná. E percebi que naquele evento, 99,9% dos presentes não sabiam o hino do 

Paraná; como também acredito que seja próximo disso, o número de cidadãos 

cascavelenses que não sabem o hino de Cascavel. Então, acredito que na Casa de 

Leis, na Casa do Povo, nada mais justo, adequado, apropriado que nós passemos a 

entoar; um na semana como está hoje. O Regimento prevê que na primeira sessão 

ordinária do mês, de cada mês nós entoamos o hino Nacional. Essa resolução 

estabelece então, que na primeira sessão nós entoaremos o hino Nacional, na 

terceira sessão nós entoaremos o hino do Estado do Paraná e na quinta sessão de 

cada mês nós entoaremos o hino de Cascavel, pra que nós pelo menos enquanto 

representantes do povo, tenhamos essa noção, essa clareza, esse conhecimento dos 

hinos que são mais importantes pra nós, que são: o hino Nacional, o hino do Paraná e 

o hino de Cascavel. Uma medida muito simples, mas que também prepara e instrui 

um pouco mais até os próprios vereadores, porque eu também admito que tive 

dificuldade no dia pra entoar o hino do Paraná na íntegra. E assim a gente passa a ter 

um pouco mais de conhecimento, um pouco mais de clareza sobre os hinos; um 

projeto muito simples, mas que vem a somar neste espírito de patriotismo que nós 
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precisamos reestabelecer. Acho que por algum tempo isso foi um pouco ofuscado, um 

pouco diminuído e é importante, aliás, muito importante que a gente tenha esse amor, 

essa maneira de ver nosso País, nosso Estado, nossa cidade de Cascavel com maior 

carinho, com maior apreço e cada vez que a gente entoa o hino, a gente sente essa 

euforia de sentimento pelo hino Nacional, pelo hino do Paraná, pelo hino de Cascavel. 

Cumprimento a todos os vereadores que assinaram e pelo número de assinaturas, 

acredito que o projeto será aprovado; portanto agradeço a todos. E peço 

naturalmente, voto favorável a esse Projeto de Resolução muito simples, mas muito 

importante pra nossa Casa de Leis. Obrigado senhores!. – Presidente: Senhores, 

então em votação o Projeto de Resolução nº 12/2014 de autoria de diversos 

vereadores, reconheço aqui algumas assinaturas como a do Paulo Porto, Gugu 

Bueno, Márcio Pacheco, Vanderlei Augusto da Silva, Danny de Paula, Walmir 

Severgnini, Jorge Bocasanta, Marcos Rios, Aldonir Cabral, Luiz Frare e Nei Hamilton 

Haveroth.; se mencionei algum indevido, peço perdão e, se não mencionei também, 

peço perdão. Os vereadores que forem favoráveis permaneçam como estão, os que 

forem contrários que se manifestem. O vereador Rômulo Quintino é contrário ao 

Projeto, os demais votos, dos 17 votos presentes, são favoráveis ao Projeto. Portanto, 

em primeira votação está aprovado o Projeto de Resolução nº 12/2014; finalizando 

assim a matéria para ordem do dia. GRANDE EXPEDIENTE: - Presidente: Deixo a 

palavra livre ao vereador João Paulo, que é o único inscrito para o grande expediente, 

para pronunciamento de interesse público e que está com a palavra. - Vereador João 

Paulo: Bom dia senhor presidente, senhores vereadores, senhora vereadora, 

comunidade local que nos acompanha e, imprensa, também. Nesta manhã de 

segunda-feira eu venho aqui, novamente dizer da minha indignação com que está 

acontecendo com a saúde pública do município de Cascavel. Na verdade, todos nós 

sabemos que fomos tratados a nível nacional e internacional, pelo que aconteceu com 

aquele caso na Upa do Brasília, na última semana sobre uma suspeita do caso ebola 

no município de Cascavel. Foram feitos todos os protocolos devidos, inclusive hoje 

ainda, sai o resultado do segundo teste dessa pessoa. que está com a suspeita; mas 

graças a Deus no sábado pela manhã, já veio o resultado de que o primeiro exame 

feito estava tudo ok. Mas o por quê então, dessa minha novamente vinda a tribuna 

aqui,falar hoje de manhã sobre certas situações que ocorrem na saúde pública? No 

mesmo dia que estava essa pessoa na UPA do Brasília tinham mais pessoas que 

estavam aguardando leitos pra serem transferidas, porque afinal de contas a UPA é 

um sistema que atende emergência e a. partir daí, constatado através dos 

profissionais tem de ser transferida pra uma localidade, um leito hospitalar adequado. 

É o caso que aconteceu com essa pessoa que foi transferida, inclusive pra o Rio de 

Janeiro; porque é uma doença que está falando a nível internacional. Mas o que não 

admito senhores vereadores e aqui também, quero passar pra imprensa, dizer que 

quantas vezes a imprensa local esteve nas UPAs de Cascavel, esteve debatendo 

esse caso de pessoas aguardando há mais de 24 horas e aí foi feito um acordo 
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inclusive, com o Ministério Público que a partir de 72 horas deveria ser transferidas 

essas pessoas, imediatamente pra um local de saúde. Coisa que até agora não está 

acontecendo; porque tem pessoas e sou testemunha, porque estive esse final de 

semana trabalhando arduamente. Tem pessoas ainda, aguardando há mais de 15 

dias nas UPAs de Cascavel e eu só quero dizer o seguinte: que foi feito um grande 

protocolo internacional e realmente  funcionou a saúde de Cascavel,  neste dia que foi 

transferida essa pessoa com uma suspeita. Agora o povo de Cascavel também, tem 

que ser tratado do mesmo jeito. Não dá mais pra ficar aguentando e dizendo que: 

existe leito e as pessoas morrendo nestas UPAs de Cascavel. Neste mesmo dia, 

entrou a senhora Maria Fuzi Palvan com óbito lá na UPA. E ontem, uma família me 

ligava às 18:00 horas da tarde,  e num suporte com 87 anos, o senhor Arizolino 

Gonçalves do Nascimento; e aí peguei o telefone e liguei na Central de Leitos. Isso 

não é coisa pra o vereador, não é coisa pra o promotor ficar interferindo, o povo tinha 

que ter dignidade de chegar no consultório e na UPA e ser transferido, vereador Jorge 

Bocasanta. O problema é que enrolam as pessoas até morrer e, essa mulher chorava 

no telefone e dizia: “Pelo amor de Deus salva meu pai!.” Eu falei pra ela que eu não 

tinha o que fazer, mas iria entrar em contato com a 10ª Regional de Saúde pra tentar 

resolver esse caso. Resultado: liga na 10ª Regional de Saúde, a moça falou: “Olha, 

infelizmente não posso passar essa informação para o senhor.” Quer dizer, nós só 

estamos ligando na Regional de Saúde, porque nós queremos informações do 

paciente que está lá até pra que a gente possa intermediar ou tentar interceder por 

essas pessoas; agora, o que não dá é o seguinte: dizer que não pode pegar e passar 

uma informação do paciente. Então, tem que fechar a Central de Leitos se não 

funciona. Causa aqui, a minha indignação, novamente Cascavel estar passando por 

um caos na saúde, porque não melhorou nada. Muitos falaram que iam aumentar os 

leitos e até agora, não vemos isso acontecendo. Repasso ao vereador Jaime Vasatta. 

– Vereador Jaime Vasatta: Obrigado, vereador João Paulo! É lamentável como você 

falou, vereador, a gente é alcançado por várias ligações, principalmente no final de 

semana em relação ao desespero das famílias, em relação à busca pelo leito. Quero 

deixar aqui, sobre o caso do vírus, a suspeita do vírus do ebola em Cascavel 

parabéns às equipes que atenderam; principalmente a Secretaria de Saúde do 

município; a equipe da UPA do Brasília que fez um excelente trabalho, a partir do 

médico que atendeu esse paciente. Mas aí a 10ª vai à imprensa fala que: “nós 

ficamos até às 3 horas da madrugada discutindo o assunto acontecido em Cascavel”. 

Engraçado! A igualdade de tratamento tem que ser pra todos; por que não fazem isso 

pras pessoas que estão internadas lá, há 10, 15 dias? Nós estamos cansados de 

tantas ligações e infelizmente, a 10ª Regional continua insistindo que tem os leitos pra 

atender essas pessoas. É lamentável! Pessoas de 87 anos, 99 anos, como teve uma 

que foi internada na sexta-feira; a família desesperada e infelizmente não consegue, 

porque a Central de Leitos nem atende ao telefone e se você falar, ligar pra eles e 

dizer que:  nós somos vereadores e precisamos saber se há uma possibilidade de 
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atendimento, aí simplesmente desligam o telefone na cara da gente. Desde o 

atendimento da central de leitos está difícil. Obrigado. – Vereador João Paulo: 

Vereador Bocasanta, pois não! – Vereador Jorge Bocasanta: Obrigado! Queria 

mostrar que aqui, no Brasil uma parte está certa também, não é só o que a oposição 

coloca. O avião da FAG em 3, 4 horas estava aqui e o cara já estava isolado no Rio 

de Janeiro, então o governo federal funciona. O que vejo aqui no município de 

Cascavel é que colocam embaixo do tapete, as mortes que ocorrem nos PAC’s. Então 

um exemplo de bom atendimento perante o governo federal que vieram aqui, não saiu 

nem na imprensa e o péssimo atendimento a nível estadual que ocorre por falta de 

leitos no nosso município. É só isso. – Vereador João Paulo: Obrigado pela 

participação. Vereador Nei Haveroth. – Vereador Nei H. Haveroth: Senhor presidente, 

nobres vereadores. Eu acredito assim, teve toda essa eficiência porque ia dar mídia. 

Daí ia pra imprensa e é feito toda essa eficiência e mostra a força que se tem, mas 

nós precisamos talvez, buscar os deputados que fizeram a CPI da Saúde em 

Cascavel pra ver o que tem na caixa preta do HU. A universidade, a Unioeste, alguma 

coisa de errado está acontecendo no HU. Como é que vamos tolerar e admitir 

pessoas da nossa cidade, pessoas que precisam de atendimento e não estão sendo 

atendidas e nós vereadores somos barrados, não temos influência num órgão 

estadual ou num órgão federal que deveriam dar satisfação pra nós, porque afinal de 

contas nós representamos a população de Cascavel. Agora precisamos então chamar 

os deputados pra ver o que tinha na CPI da saúde, cadê o relatório da CPI da saúde 

que tínhamos passado a eles. Talvez reabrirem pra ver o que está acontecendo na 

Central de Leitos, o que está acontecendo no HU, como está essa situação, que as 

pessoas de Cascavel estão morrendo por falta de atendimento. Obrigado pelo aparte 

vereador. – Vereador Vanderlei Augusto da Silva: Senhor presidente, senhores 

vereadores, imprensa, comunidade. Na verdade, a saúde de Cascavel sempre tem 

sido debatida. Em nível municipal é bom que todos saibam que o município, investe 

quase 30% do orçamento na saúde pública; agora precisa o Estado fazer a sua parte. 

Vereador Beto Richa está reeleito, nós temos vários deputados estaduais do nosso 

município eleitos e reeleitos. Agora nós vamos ter 5 deputados estaduais. Mas nós 

temos 3 deputados que são ligados ao Governo do Estado e mais do que isso, eu 

reafirmo aqui a necessidade dessa Casa de Leis convocar o senhor Secretário de 

Estado da Saúde,  Michele Caputo Neto que veio a Cascavel em audiência pública 

dizer o que tem sido feito pela saúde de Cascavel. Porque na hora de vir dizer que 

está tudo bem, tudo bonito, é bom, é fácil!  Mas, resolver problema dos leitos que é 

dever do Estado, não vem acontecendo. Nós sabemos a dificuldade que o povo de 

Cascavel enfrenta. É o passeio do doente que acontece. Então fica aqui, vereador 

Bocasanta, o senhor que é presidente da Comissão de Saúde, vamos juntos, junto 

com a Comissão de Saúde desta Casa, convocar o Secretário de Estado, Michele 

Caputo Neto junto com o chefe da Regional de Saúde, pra gente discutir a saúde e a 

central de leitos, aqui de Cascavel e principalmente a falta de leitos aqui, no município 
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de Cascavel. Obrigado! – Vereador Gugu Bueno: Acho que todos os vereadores que 

me antecederam, já deixaram claro a nossa indignação, a minha é pública, em 

relação à incompetência da chefia da 10ª Regional. Queira Deus e peço a Deus que 

isso, seja só incompetência, que não seja outra coisa; mas é importante avançar na 

transparência da Central de Leitos. Eu tenho cobrado a transparência da destinação 

das AIH’s; a 10ª administra um orçamento de milhões de reais, é importante que as 

pessoas saibam, milhões de reais e ela tem essa liberdade de destinar e pagar as 

AIH’s que ela queira pagar. É importante que a gente busque essa transparência e 

nós possamos trazer essa discussão à tona, para que a gente tenha a segurança que 

na 10ª a questão é só falta de competência; que nós tenhamos a segurança que a 10ª 

é só incompetente; segurança essa que hoje eu não tenho. – Vereador João Paulo: 

Vou repassar ao vereador Paulo Porto, mas hoje a tarde eu convido, quem quiser, eu 

faço um convite a todos os vereadores, imprensa se quiser também, vamos nas 

UPA’s. Vamos fazer um levantamento de quantas pessoas estão aguardando lá e 

repassar pra sociedade, pra ela saber realmente que isso não está passando 

somente por cobertura. Na verdade tem que acabar com esse negócio de dizer que 

está tudo certo na cidade de Cascavel, principalmente na saúde. Pois não vereador. – 

Vereador Paulo Porto – Bom dia a todos, obrigado pelo aparte vereador, mesa 

diretora, aos vereadores, ao Plenário! Eu concordo, eu acho que não é apenas 

incompetência. É um projeto de governo, por isso eu particularmente, não votei no 

Beto Richa, votei na Gleisi Hoffman. Eu gostaria e fica o apelo, pra que as lideranças 

políticas e os vereadores que apoiaram Beto Richa neste momento, vão ao Beto 

Richa e cobrem; coisa que nós já estamos cobrando há muito tempo em relação à 

saúde cascavelense. Muito obrigado. – Vereador João Paulo: Pode ter certeza disso 

vereador, nós estamos propondo inclusive, essa semana pra ir até Curitiba já que não 

tem resultado imediato, nós vamos ter que fazer isso. E eu convido novamente, faço 

aqui o convite para os senhores vereadores para que às 14:00 horas os vereadores 

que possam estar à disposição, para que nós possamos in loco. Agora não tem mais 

CPI da saúde, não tem mais a situação da CPI da saúde, não tem mais essa situação 

da CPI da saúde, mas eu quero convocar os vereadores que foram eleitos nesta 

Casa, para defender o povo de Cascavel, principalmente na área de saúde que 

possam estar conosco hoje; só pra que nós possamos ver a quantidade de pessoas 

que ainda aguardam nas UPAs de Cascavel, por um atendimento digno. Era o que 

tinha, obrigado presidente! – Presidente: Obrigado vereador, obrigado a todos pela 

presença. Senhores vereadores, comunidade aqui presente, profissionais de 

imprensa, a todos mais uma vez nossos cumprimentos, não havendo mais 

pronunciamento de interesse público agradeço a todos pela presença. Convido para 

amanhã às 14:30, estarmos novamente neste recinto e encerro a presente sessão. O 

presidente encerrou a presente sessão ordinária às dez horas e vinte e dois minutos. 

E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira 

Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada 
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pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara 

Municipal de Cascavel.  

 

 

MARCIO PACHECO 
Presidente 

 

 

GUGU BUENO 

1º Secretário 


